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			Capítulo I

			O tempo rodopia e os ponteiros andam para trás...

			Joana tinha o perfume doce das princesas intemporais, a mesma fragilidade majestosa e suave. Os seus olhos pousavam vagos na chávena de café que jazia sobre a mesa da esplanada do Nau de Areia, perdida em pensamentos e ilusões de adolescente. Sorria sem se aperceber e esperava... Olhou para o telefone uma vez mais, Lourenço estava atrasado, ela sabia que era mais uma das suas características engraçadas, nunca chegava a horas. Tentava desesperadamente, mas acabava sempre por se atrasar.

			Enquanto o tempo fluía, ela acariciava o pulso, como se procurasse por um relógio que nunca existiu, nunca gostou de ser controlada e, por isso, sempre dispensara esse acessório.

			A sua memória rodopiou no sentido inverso aos ponteiros do relógio até seis meses atrás, quando tudo começou.

			― Francisca preciso de ti...

			― O que foi, minha querida? Estás bem Joaninha?

			― Não... (articula entre soluços) Onde estás?

			― Saí agora de uma reunião da Beauté, que se passa afinal amorzinha?

			― Estou a abortar... Outra vez... Nunca mais quero tentar...

			― Oh... Minha querida, espera, vou já a correr para aí.

			Era a segunda vez que Joana experimentava esta sensação de impotência, nunca fez muitos planos, mas sempre desejou ter filhos, adorava ter gémeos, dizia muitas vezes. Pela segunda vez sentia, que se calhar, a maternidade não lhe estava destinada. Francisca era a sua melhor amiga, independente, determinada e forte, juntas partilhavam tudo, até os monstros no armário. Francisca sabia bem o que significava para Joana passar novamente por esta situação. 

			O Pólo de Francisca voou até ao outro lado do rio, sabia que Joana era uma força da natureza, mas que iria encontrar uma ave de asas partidas, desta vez, quando Joana chorava, o mundo à sua volta anoitecia; ninguém provocava tão densa e violenta penumbra como ela. Seria talvez a natureza a estabelecer o seu sábio equilíbrio porque Joana era a pessoa mais bem-disposta e apaixonada pela vida que Francisca alguma vez encontrara.

			   Eram 14.30h e o trânsito fluía como rio de caudal solto, em 20 minutos apenas, Francisca estava a estacionar em frente à casa de Joana, foi encontrá-la de pijama, lavada em lágrimas e com o gato ao colo. Belchior tinha péssimo feitio, mas sabia quando tinha de ser meigo para Joana, fazendo bem as suas funções de animal doméstico, que incluíam ronronar e manter-se no colo pelo menos até as lágrimas abrandarem.

			O abraço foi imediato, e, em pouco tempo, o ombro da camisa branca de Francisca estava encharcado em lágrimas e maquilhagem de Joana.

			― Já te sujei a camisa toda...

			― Onde está o Rodrigo? Como está ele?

			― Vem daqui a pouco, levou-me ao Hospital, trouxe-me a casa e teve de ir terminar um serviço. Está triste, nervoso, frustrado, como eu...

			― Os teus pais já sabem? Os teus sogros?

			― Sim, disse para virem cá só mais logo, disse-lhes que precisava de dormir porque estava com dores, não me apetecia encará-los e responder sempre às mesmas perguntas. Eu sei que não fazem por mal, mas não me apetece ouvir nada do género: “Mas os médicos têm mesmo a certeza que está tudo bem com vocês?”, Ou, pior ainda, “Daqui a 3 meses voltam a tentar”. A sério, hoje não...

			― E estás com dores?

			― Não, antes estivesse, assim ao menos tinha o cérebro ocupado.

			― Agora estou cá eu para te ocupar o cérebro, vamos falar de parvoíces!

			― Sim, hoje só vamos falar de parvoíces, por favor. Tens visto o António?

			― Não, mas, temos trocado mensagens picantes pela noite dentro!

			― És mesmo uma pervertida, tu, graças a Deus e o Salvador, sempre vais continuar com essa fantochada?

			― O Salvador é o meu melhor amigo Joaninha, está sempre presente quando eu preciso, constante e presente!

			― Constante, presente, mas péssimo na cama, o que torna tudo impossível, nunca vai resultar e tu sabes...

			― Existem casais que ultrapassam isso e são felizes...

			― Não vai resultar, vais acabar por enganá-lo constantemente e sentires-te péssima, ou, pior ainda, sentires-te óptima!

			― És mesmo horrível, tu…

			― Pois, horrível e perspicaz! Não te cases, vives com ele e logo se vê, sem anilhas e mais confusões.

			― Mas eu adoro a ideia de me casar, sabes? Acho giríssimo!

			― És mesmo louca! Eu amo-te, a sério, és mesmo a mulher da minha vida!

			― Se tu fosses gajo casava-me contigo e éramos felizes para sempre, pinava-te de manhã à noite e nunca te enganava.

			― Na próxima encarnação, fazemos assim então! Vá, eu posso ser o gajo… (revirando os olhos)

			― E agora, vais ficar em casa?

			― Não, ficava doida, sabes bem que odeio ficar em casa, depois de amanhã vou trabalhar, como é óbvio.

			― Não achas arriscado? Eu posso dizer que estou doente e fico contigo amanhã, passamos o dia todo a comer chocolates ou batatas fritas, a ver filmes piegas, ou a enviar mensagens porcas para o António para tu te rires muito!

			― Não, obrigada amorzinha, eu descanso amanhã e quarta já vou trabalhar, sem dramas.

			A vida, no entanto, nem sempre é como idealizamos ou prevemos e, pela noite dentro, Joana teve uma hemorragia enorme e foi hospitalizada.

			A curetagem foi necessária, apesar do tempo todo que se esperou para ver se os coágulos saíam naturalmente e do carinho com que foi tratada na emergência obstétrica. Teve medo, sentiu-se impotente, assustada e frágil, era mais um sonho que acabava ali, as lágrimas correram-lhe o tempo todo em cascata. Saiu um dia depois na condição de ficar em casa de repouso pelo menos 10 dias, agora só lhe restava, realmente, ir para casa e tentar recuperar o mais rápido possível.

			Durante esse período de clausura forçada, Joana começou a visitar uma rede social de nome “2 MEET U”, de início, achou aquilo muito pouco interessante, mas, com o decorrer do tempo, começou a achar mais piada, ao menos sempre tinha com que se distrair e matar o tédio. Além disso, como gostava de escrever poesia, ali tinha onde expor gratuitamente os seus poemas pelos quais recebia regularmente críticas positivas de outros utilizadores do “2 MEET U”. 

			Um dia em que se dedicava a coscuvilhar as páginas de outros utilizadores, descobre um dossier de um deles, intitulado “Sabores Gourmet”; o utilizador não tinha fotografia e o nome do perfil era Peter Pan. Resolveu abrir o dossier de Peter Pan e descobriu que os “Sabores Gourmet” eram, na verdade, poesia erótica e, ainda que os títulos fossem peculiares, bastante interessante.

			Canja de galinha com letras...

			Tapete, chão, espelho, tecto,

			Lágrima em carrilhão e riso aberto...

			Mão, dedo, cilindro quente, triângulo escuro,

			Segredo puro e confidente...

			Peito, alma, momento agridoce,

			Desejo como foice em leito sem calma!

			Fogo, desejo, carícia, tortura,

			Olhar furtivo, primeiro beijo, delícia, loucura...

			Vermelho vivo, sexo farto,

			Amor inteiro, toque, cheiro!

			Mesa, cadeira, parede, cama e quarto...

			Costas, seios, unhas em pincel,

			Trapézio sem rede, mortais de primeira.

			Boca, lábios, língua, mel...

			Cio, luxúria, carne e pele, procura e encontro,

			Palavras soltas sem nexo,

			Poema, verso, sílaba, letra, ponto.

			Joana fartou-se de rir com o título e deslumbrou-se com o poema forte, violento e intenso, ficou muito curiosa em saber mais sobre o autor dos “Sabores Gourmet”. Leu todos os poemas do misterioso Chef poético, todos falavam de mulheres-sonho, de amores impossíveis, de prazeres roubados, de desejo... Não resistiu e deixou um num deles: “Por quem tanto suspiras, Peter Pan?” Depois sorriu e fechou o computador, não sem antes pensar, como devia ser interessante visitar aquela Terra do Nunca tendo o próprio Peter Pan como guia.

			Ele escrevia de uma forma livre, não se importava com a métrica, com o ritmo ou com a estrutura dos poemas, era livre e fluido na sua escrita, a poesia parecia representar para ele o que representava para ela a liberdade absoluta.

			Capítulo II

			Areia doce

			Joana estava enclausurada em casa há 2 dias. A sua irmã, Matilde, no dia anterior tinha estado com ela a animá-la, tinham almoçado juntas e passado a tarde toda na tagarelice. Hoje, Matilde tinha ido trabalhar e Joana sentia-se sozinha e aborrecida, Belchior dormia na cadeira da sala sem lhe ligar nenhuma e Rodrigo tinha ido trabalhar. As horas arrastavam-se e ela começava a ficar deprimida, só chorava por causa do que lhe tinha acontecido quando estava sozinha. Aí, os pensamentos atropelavam-na e as emoções tomavam conta dela.

			Joana chorou, sentada na cama agarrada aos joelhos como uma criança, custava-lhe mais quando estava sozinha porque caía finalmente em si. Chorou até se sentir mais leve, limpou as lágrimas; sentiu-se melhor, fez-lhe bem chorar. 

			   Depois, resolveu escrever, outra forma de exorcizar os demónios e os monstros do armário. Ao abrir a sua página no “2 MEET U”, descobriu que Peter Pan respondera ao que ela tinha deixado ao poema dele: “Suspiro por uma mulher que ainda não conheço, poderia perfeitamente ter a sua beleza e o seu brilho, é bom sonhar e voar! “ Joana surpreendeu-se a sorrir, ao ler a mensagem do simpático e educado Peter Pan.

			   O telefone toca, era Francisca.

			― Que fazes minha ratinha doida? Estás a ver televisão de robe?

			― Não, minha querida (entre gargalhadas), estava aqui a brincar com o “2 MEET U”, conheces?

			― Soa-me a engate, hum... Não, não conheço, conta-me tudo!

			― É uma rede social, nada de importante, depois criamos um perfil, para ti, se quiseres.

			― Que horror, não quero, devem ser só maluquinhos, pervertidos e impotentes!

			― Claro que queres, o pior é que queres mesmo, pelo menos os pervertidos, falsa pudica!

			― Vou aí raptar-te! Vamos beber um café a qualquer lado!

			― Hum... Não sei se me apetece, queres mesmo sair?

			― Quero e vamos, põe-te bonita e vai pensando num café digno da nossa presença!

			― O.K., convenceste-me, vais conhecer o Nau de Areia, fica na praia e vais adorar.

			O Nau de Areia era um café de praia, todo em madeira, com duas palmeiras enormes no interior. Era o refúgio preferido de Joana quando queria estar a escrever sem ser incomodada, ia até lá, pedia um café e uma água veleiro e ficava a contemplar o mar enquanto a poesia lhe fluía naturalmente. Adorava o mar, e, sobretudo, estar na praia, adormecer na toalha a ouvir o murmúrio das pessoas e os pés dos outros a pisarem a areia.

			Joana e Francisca fisicamente eram muito distintas, ainda que ambas da mesma altura, Francisca tinha o salero de uma verdadeira latina, lábios carnudos, pele morena, vistosa e sensual; Joana tinha a graça de uma bailarina, traços delicados, cabelos longos e escuros, um ar doce e descontraído que oscilava constantemente entre a tranquilidade e a euforia. Raramente passavam indiferentes, quer pelas diferenças físicas, quer pelas gargalhadas sonoras que não conseguiam controlar quando estavam juntas.

			Quando chegaram ao Nau de Areia, só lá estava um casal, de resto, tinham o bar-café por conta delas, tal como Joana adorava. Era cliente habitual, conhecia os empregados e o dono, com os quais sempre manteve uma relação muito cordial. 

			― Perfeito, o meu café está mesmo como eu gosto! No Inverno, o Nau de Areia é sempre assim, tranquilo.

			― Realmente isto tem muito bom ar, é para aqui que vens quando tens a mania que estás melancólica? Trouxeste aqui os teus engates todos, aposto!

			― És mesmo parva, quais engates? Se queres que te diga já nem me lembro como se engata, estou há tanto tempo com o Rodrigo e, como bem sabes, sou estupidamente fiel.

			― Pois, eu sei, e vocês gostam muito um do outro, agora eu, depois daquela facada do Rogério, nunca mais fui capaz de confiar em ninguém...

			― Eu sei, mas não devias pensar assim, por isso não concordo que te cases novamente, queres ter a certeza que casas com alguém que não te vai magoar e, por isso, escolheste alguém que não amas. Eu não te vou deixar casar, levanto-me naquela parte do que “Fale agora ou cale-se para sempre” e grito: “EU E A FRANCISCA...AMAMOS-NOS”! (risos)

			― Ai de ti!!!

			― Então experimenta e verás, juro que o faço, agarro-te, dou-te um chocho na boca, à frente daquela gente toda emproada da família do Salvador e o casamento é logo cancelado. Fico com fama de lésbica doida para o resto da vida, mas ao menos salvo-te de cometeres um erro.

			― O pior é que eras mesmo capaz, minha cabrona descarada, estou-te mesmo a imaginar a fazeres um teatro enorme agarrada aos meus pés a gritar: “Meu amor, não nos vamos esconder mais, vamos assumir de uma vez por todas! “ E eu a morrer a rir, a ver a cara de toda aquela gente, e, ao mesmo tempo, com vontade de te matar!

			― Realmente conheces-me tãooo bem, era justamente o que tinha em mente!

			― E como te tens aguentado sozinha em casa o dia todo, já andas a planear matar alguém com um facalhão?

			― Tenho andado a descobrir os prazeres sórdidos da Internet! (risos)

			― Conta-me tudo! Andas a ver sites porno? Minha tarada!

			― Não! Tenho andado no “2 MEET U”, tenho escrito umas coisas e ponho lá, sabes que tenho a mania que sou escritora!

			― Tenho que lá ir ver o que é essa bodega, é só isso que fazes lá?

			― Não, tens de ir ver, colocas fotos tuas, recebes comentários dos outros utilizadores, visitas as outras páginas, travas amizades, trocas mensagens...

			― Ah! Eu vi logo... Tu nunca me convenceste, afinal, ainda há vida javarda nesse planeta! Com quem andas a trocar mensagens, sua depravada, aliás, com quantos?

			(Joana solta uma gargalhada e começa a corar)

			― Por acaso, troquei uma mensagem, nada de especial, só com um, também escreve poesia... O Peter Pan...

			― Eu vi logo, quieta em casa era de mais para ti. Peter Pan? Deve ser anão…

			― Pois, se calhar é, não tem foto sequer, mas escreve muito, muito, bem! Tem lá uma pasta só de poesias eróticas, “Sabores Gourmet”, o gajo tem muita piada na forma como se exprime, por acaso!

			― Muita piada, pois... Sempre achaste piada aos intelectuais... Eu não consigo entender, gosto deles grandes e com aspecto de miúdos tarados, tu gostas sempre dos lavadinhos, de óculos e conversa filosófica.

			― Gosto de arrancar os óculos e desmanchar-lhes aquela pinta de tímidos, que não partem um prato e depois partem a loiça toda, são tão surpreendentes…

			― Pois, eu lembro-me da piada que achavas ao Manel, aquele nosso chefe muito tio e estúpido como uma porta.

			― Ele não era estúpido, era, sim, um pedante insuportável, que dava muita vontade de explorar sexualmente, a um nível quase científico, sobretudo a seguir aos nossos constantes confrontos, lembras-te como ele corava de raiva?

			― Lembro... Depois ia até ao laboratório, fazer de conta que ia fazer alguma coisa, e ria-se para ti com um ar sacana e super arrogante!

			― Pois, estúpido, mas tinha um piadão daqueles, por acaso...

			― Por acaso, às vezes dava mesmo vontade de dar umas palmadas naquele rabo...

			― Umas dentadas... Nham!

			― E tu tens saudades de estar apaixonada? Depois de 10 anos com o Rodrigo, ainda te sentes apaixonada?

			― Acho que sim, quer dizer... Aquele frenesim, o frio na barriga, o coração acelerado, isso obviamente já passou, mas gosto muito do Rodrigo, o único namorado normal, aliás, que tive ate hoje...

			― Mas tens saudades ou não? Eu tenho muitas saudades, mas acho que o que vem depois não compensa...

			― Sabes, acho que nunca tive uma paixão a sério, esta é a verdade. Gostava de, pelo menos uma vez, sentir o meu mundo a tremer, uma paixão avassaladora que eu não conseguisse controlar de todo, maior do que eu, entendes? Já me apaixonei, muitas vezes, mas nunca da forma como tu te apaixonaste pelo Rogério, por exemplo. Olhaste para ele e loucura total, roupas por todo o lado, passados três meses casaram. Nunca existiu comigo o descontrole, essa loucura, a ausência de raciocínio.

			― Pois, e ao fim de um ano ele chega a casa e diz que se tinha apaixonado por outra e sai de casa. Linda história de amor, de facto.

			― Sim, tens razão, mas acho que gostava de sentir essa sensação, afinal, só se vive uma vez, não é? Se calhar estou a ser uma ingrata e o amor é aquilo que eu sinto pelo Rodrigo, cúmplice, tranquilo, uma questão de partilha, além disso adoro piná-lo!

			― Pois, por isso não te queixes da vida... Mas, compreendo o que queres dizer e sim.

			― Sim?

			― Sim, é a resposta à tua pergunta...

			― Que pergunta? Como assim? Não entendo!

			― Entendes sim, faz a pergunta! Já sabes a resposta, por isso podes fazer!

			Joana sorri, Francisca sabia sempre o que ela estava a pensar...

			― Apesar do desgosto, valeu a pena? Vivias tudo da mesma maneira?

			― Sim, valeu a pena, claro que valeu, custa muito quando se aterra, mas o voo é fantástico, é mesmo!

			Joana sorriu a Francisca e olhou para o mar, era feliz com Rodrigo, mas, secretamente, o seu coração de poeta sempre desejara conhecer um amor assim, implacável, intenso e poderoso, algo que a ultrapassasse, que a fizesse voar mesmo que pudesse vir a cair estatelada no chão. Viver sem sentir um amor assim era como ir ao teatro e passar a peça inteira a dormir.  

			Não era fácil para Joana ser irracional, toda a sua vida sobreviveu servindo-se da sua adaptabilidade e de conseguir pôr a razão à frente do coração, fugira sempre de relações como o diabo da cruz, tinha grande dificuldade em confiar nos homens, sempre os achara uns cínicos, com muito pouca capacidade de amar, “Os homens querem-nos e nós amamo-los”, dizia muitas vezes. 

			No entanto, quando a Francisca se apaixonou pelo Rogério, ela chegou a acreditar que o Amor podia ter a mesma reciprocidade e entrega quando encontramos a nossa alma gémea, ideia que ruiu completamente quando Rogério magoou Francisca. Afinal, eles não são mesmo capazes de amar, como nós.

			O ser humano não é monogâmico, a nossa espécie não se assemelha em nada aos lobos, aos pinguins, ou, aos falcões que acasalam para a vida, nós queremos sempre novidade, aventura, descoberta, e as relações que duram toda a vida sobrevivem de interesses comuns, comodismo, ou, no melhor dos casos, de uma grande amizade e bom sexo.

			   Francisca tinha de voltar para Lisboa, tinha uma reunião na Beauté as 18.30h. e, como era hábito, estava em cima da hora. Parou o carro em frente à casa de Joana e disse:

			― A Cinderela pode voltar para a abóbora agora!

			Joana olhou-a nos olhos com carinho, Francisca não merecia mesmo ter passado por aquela decepção, mas tinha mudado muito e para melhor, tornara-se mais independente, voltara a estudar, tinha deixado de ser uma menina e tornara-se uma Mulher.

			― Sabes minha querida, se existe realmente uma alma gémea, então tu és a minha, Francisca! Eu gosto muito de ti, obrigada por estares sempre aqui!

			― Estás a ficar lamechas, minha parvalhona? Claro que existe, e nós somos almas gémeas, eu estou sempre aqui, para ti, como tu sempre estiveste para mim.

			Enquanto o carro de Francisca se afastava, Joana subia as escadas do prédio reflectindo que nunca sentiria a mesma empatia por ninguém.

			Chegou a casa e resolveu escrever qualquer coisa. Hoje não faria jantar, apetecia-lhe uma gazeta da cozinha, ela e Rodrigo encomendariam uma pizza e ficariam aninhados no sofá a ver televisão. Quando estava nos braços de Rodrigo, Joana sentia-se segura e protegida, ele tinha uma forma única de a abraçar, como se o seu abraço e o seu amor formassem uma redoma transparente que a protegia do mundo lá fora, ele era extremamente sensível e amava Joana profundamente.

			Capítulo III

			Sabores Gourmet

			Quando Joana escrevia, o mundo à sua volta parecia movimentar-se em câmara lenta, deixava de ouvir, como se os olhos estivessem voltados para dentro e as palavras fluíam como pincéis embebidos em tinta, pinturas perfeitas que a alma escoava.

			Porque as flores não sabem mentir...

			Duas pétalas da mesma flor, rebeldes e livres,

			Esvoaçando sem rumo certo, a céu aberto!

			O mesmo perfume, o mesmo signo e a mesma cor...

			Assim são a minha alma e a tua,

			Duas fases da mesma lua!

			Soubemos desde o dia em que nos vimos na tropelia do acaso,

			No primeiro abraço, 

			no primeiro sorriso dos lábios da empatia!

			Cada lágrima recortada, cada riso em coro,

			Cada desilusão, cada namoro,

			cada mudança terrível ou maravilhosa...

			Duas pétalas, por vezes espinhos, da mesma rosa...

			Cada nó desta corda entrançada em sisal,

			prova o quanto é leal este elo que nos aperta,

			a certeza incondicional da confiança completa,

			Constante, imutável, única, especial e inigualável!

			Este é para ti, Francisca, pensou enquanto um sorriso rasgava os seus lábios. Cada vez que terminava um poema e corria bem, ficava sempre a contemplá-lo durante alguns minutos, ponderando se teria transmitido tudo aquilo que estava a sentir, se bem que, no que dizia respeito a Francisca, havia sempre muito mais a dizer, expôs o seu poema no “2 MEET U” orgulhosa.

			Enquanto coscuvilhava as outras páginas à procura de algo de novo, a página de Peter Pan chamou-lhe a atenção com a seguinte frase: “Há mulheres-sonho cujo perfume é tão inebriante, que me faz descolar os pés do chão...” Que teatral este Peter Pan, pensou, resolveu meter-se com ele e escreveu: “E tu, Peter Pan, não gostas de voar? Se gostas de voar, então voa! “

			Não pôde deixar de sorrir com ar descarado, já se tinha esquecido de como eram divertidos estes joguinhos de sedução. Deves ser feio, desdentado, careca e obeso, de certeza, pensou, enquanto soltava uma gargalhada, mas, apesar deste pensamento, Joana deu consigo a reler os poemas todos e, uma vez mais, não resistiu a deixar um comentário num deles: “Escreves muito bem, pintas com as palavras e os teus poemas são autênticas telas, mas os títulos são no mínimo estranhos, será que para além de poeta também és um verdadeiro Chef de cuisine?” Depois de enviar o comentário, arrependeu-se de imediato, o Peter Pan poderia sentir-se ofendido com aquilo que ela escrevera, os poemas dele eram sempre tristes, como se procurasse, em vão, algo que nunca conseguia encontrar e a mulher desejada fosse sempre inalcançável. Não lhe parecia, que alguém que escreve poesia tão sofrida tivesse grande sentido de humor. Agora já está, da próxima vez tenho de contrariar estes meus impulsos parvos. (pensou)

			   

			Os pensamentos são interrompidos pela chegada de Rodrigo. A chave dele a rodar na fechadura fê-la sentir como criança apanhada em flagrante a fazer asneira, sentiu-se corar, levantou-se repentinamente do sofá, largando o portátil e foi encontra-lo no corredor. Rodrigo sorriu e deu-lhe um beijo rápido nos lábios, de resto mal se tocaram. Já algum tempo que o encontro depois de um dia de trabalho não era uma explosão fervorosa e ao fim de 10 anos, Joana já não esperava que as roupas vestissem o chão com violência cada vez que se viam.

			― Então linda, como correu o teu dia? Estás melhor, já não te dói a barriguita?

			― Já quase não me dói nada, esteve cá a Francisca e fomos beber café ao Nau de Areia.

			― Estiveste com ela até agora, cheira-me que não vou ter direito a jantar... (risos)

			― Lindo, sabes que quando nos juntamos tagarelamos a tarde toda, além disso, apetece-me mesmo uma pizza!

			― Pois, pois, e a mim também, que remédio...

			Joana riu-se e deu-lhe um abraço, Rodrigo era meigo, compreensivo, poucos casais tinham aquela cumplicidade, raramente discutiam e muita gente se referia a eles como o casal perfeito. Naquele instante, Joana sentiu que os outros, quando o diziam, tinham toda a razão. Das poucas vezes que se zangavam, as pazes eram rápidas e eficazes, eram muito homogéneos na forma de estar perante a vida, o que por si só também evitava muitas chatices; eram sobretudo grandes amigos e divertiam-se imenso juntos e, à excepção da poesia partilhavam os mesmos interesses. Rodrigo gostava de ler aquilo que Joana escrevia, mas era demasiado objectivo para entender a importância que a poesia tinha na sua vida. Lia, gostava, soava-lhe bem, tinha orgulho e admiração por esse seu lado mais profundo e misterioso, mas era somente, e apenas, isso. 

			Este era o único aspecto da vida que ela não conseguia partilhar verdadeiramente com alguém desde a morte do seu avô, nem sequer com Francisca. O avô de Joana foi a única pessoa que conheceu verdadeiramente o seu universo poético e antes de morrer, disse-lhe muitas vezes,

			― Um dia Joaninha, eu não estarei cá para ouvir os teus poemas e para ouvir a tua alma, mas quero que me prometas uma coisa, minha querida, tens de encontrar alguém que te ame tal como és e que entenda a tua poesia. Só essa pessoa te fará feliz como mereces.

			― Só tu entendes a minha poesia, só tu me conheces a sério e quando já cá não estiveres, eu deixo de escrever, porque eu só escrevo para ti...

			― Não escrevas para mim, minha querida, escreve para todos, porque a tua alma pertence ao mundo e o mundo precisa dela!

			Quando o avô morreu, Joana deixou de escrever, deixou de escrever durante três anos e ninguém se apercebeu. Ninguém entendia o peso que a poesia tinha na sua vida, nem o peso que a morte do seu avô teve na sua alma, foi sua a forma de fazer o luto, recusou-se a escrever enquanto a dor não passou. Ao fim de três anos, Joana escreveu para o avô, escreveu-lhe uma carta de despedida, a dor tinha passado, a saudade nunca passaria. 

			A poesia seria a forma de ficar, para sempre, ligada à única pessoa que tinha conhecido e compreendido o seu lado mais resguardado e profundo.

			O mar perguntou às ondas porque não se cansavam de o acariciar toda a noite, as ondas responderam que, cada vez que percorriam o seu corpo, atropelando-se em carícias e beijos, sentiam que tinham encontrado o seu propósito na vida!

			O acaso só existe enquanto não encontramos uma resposta que nos satisfaça, que nos sossegue, que nos complete, na verdade, tudo faz sentido, a cronologia às vezes é que se atrasa e não acompanha o momento como devia.

			Todas as noites falo contigo, às vezes sonho que estou outra vez ao teu colo, que leio para ti e me ensinas a montar cavalos alados, tenho saudades desse trote mascarado de sonhos!

			De todas as vezes que me deste um beijo na testa, de todas as vezes que escrevi para ti, só para te ver fechar os olhos e ouvir em silêncio, enquanto eu te sussurrava cada palavra como um carinho.

			 Um dia teremos o nosso reencontro, o abraço que teima em chegar, chegará, as palavras serão desnecessárias, as lágrimas inundarão os nossos rostos e misturar-se-ão, como o fizeram tantas vezes.

			Amo-te, sempre te amei, nunca ninguém me soube ler como tu, tenho saudades de sentir que no mundo há sempre alguém igual a nós, ainda que chegue demasiado cedo, ou demasiado tarde.

			Tenho tantas saudades do refúgio do teu colo...

			Até sempre meu avô querido!

			Depois de escrever esta carta, Joana voltou a escrever, tinha saudades da poesia e a poesia também tinha saudades suas, escrevia os seus poemas e, depois, à noite, enquanto Rodrigo dormia, ela lia-os ao avô em pensamento, sabia que ele os iria ouvir e fechar os olhos.

			Capítulo IV

			Se gostas de voar, voa!

			Já só faltavam 3 dias para Joana regressar ao trabalho, o dia amanhecera chuvoso e ela sentia-se excepcionalmente satisfeita por estar na caminha a preguiçar enquanto, lá fora, os transeuntes lutavam arduamente com o vento para manterem, estoicamente, os chapéus-de-chuva. Tinha muitas saudades das colegas que a enchiam de mimos em “sms”, que se atropelavam e lhe entupiam o telemóvel. Tinha sorte, não só eram suas colegas como também suas amigas e, cada uma, à sua maneira, contribuía para que a equipa fosse exemplar, como peças essenciais de um mesmo mecanismo em perfeita engrenagem.

			Arrastou-se à cozinha para assaltar o frigorífico, escolheu um iogurte de stracciatela, foi buscar o portátil à sala e voltou para o ninho. Abriu o “2 MEET U” e, qual não foi o seu espanto, quando vê que tinha 2 mensagens de Peter Pan. Sentiu-se corar de imediato. Abriu a primeira mensagem, que não tinha qualquer título, e dizia: “Obrigada... Sabe, acho que os títulos são apenas rótulos, o que interessa não é o rótulo ou o frasco do perfume, mas sim o aroma que liberta, não concorda, Joana? Que o dia de hoje tenha o brilho do seu sorriso!” Joana releu a mensagem vezes sem conta, de facto, ele não parecia ter ficado incomodado com o seu comentário... E pensou em voz alta, “Ainda assim, podias dar outros títulos aos poemas ou não dar títulos sequer, mas, realmente és um misteriozinho interessante…”

			A outra mensagem tinha um título sugestivo: “O voo das Alfaces” Joana não pôde impedir a gargalhada, quem é que escreve o que quer que seja sobre alfaces voadoras? Já sabia que seria um poema, no entanto, assim que começou a ler, sentiu o coração a acelerar e calor nas bochechas, sentiu-se corar desde os cabelos até aos pés...

			O voo das Alfaces...

			A noite entorpece os corpos nus e ávidos de entrega,

			As nuvens são biombos,

			Que trespasso nesta fúria cega de desejo,

			Quero-te,

			Voo para ti,

			Rasgo o céu sem pudor,

			Roubo-te ao dono do teu amor,

			Na sede de sentir um beijo teu...

			Abraço-te neste voo enlouquecido e quente,

			Tua pele ardente e proibida que ilumina este breu

			violento e sombrio,

			Minha língua que te prova a tremer de medo e de frio...

			Despida, inocente e ao mesmo tempo insinuante,

			fazes de mim teu amante.

			Sou escravo do teu corpo e do teu gosto...

			O orgasmo acontece enquanto o mundo adormece,

			Deixo-te no ninho,

			Amada,

			Suada,

			E saciada.

			E voo de volta, sozinho...

			Quando recuperou o fôlego, lembrou-se da sua provocação, ao dizer-lhe: “E tu, Peter Pan, não gostas de voar? Se gostas de voar, então voa!” Ele não só tinha percebido que ela o estava a provocar, como ainda respondeu de forma completamente arrasadora, um adversário habituado a ganhar qualquer batalha de sedução... “Xeque-Mate” pensou. Optou por não responder mais nada, até porque não lhe ocorria nada inteligente para dizer, estava demasiado constrangida, se bem que, ao mesmo tempo, era interessante sentir-se desejada por um completo desconhecido.

			Resolveu analisar mais detalhadamente a página de perfil de Peter Pan, para tentar perceber com que tipo de pessoa estaria a lidar, não havia nenhuma foto dele, apenas duas imagens, uma de pegadas de um homem e uma mulher, a caminharem lado a lado na areia e outra de nuvens brancas num céu azul...

			No Perfil: “Quem sou eu?” Apenas estavam preenchidos os seguintes dados:

			Nome: Peter Pan

			Sexo: M

			Idade: 39

			Aniversario: 9 Setembro

			Localidade: Porto Covo

			Estado civil: por definir

			“Casado à procura de engate”, pensou logo Joana.

			O grupo de amigos de Peter Pan era composto por 250 mulheres, não existia um único homem e, pelos comentários que apareciam na sua página, nenhuma das 250 mulheres o conhecia pessoalmente. “Um verdadeiro Don Juan da Internet!” Concluiu. “Vens para aqui para fugires à rotina em que caiu o teu casamento, de certeza, o típico homem em crise de adaptação à vida adulta e castradora, a querer espalhar a semente, deves ser fresco, deves…”

			O telefone de Joana toca, libertando-a de reflexões Freudianas, era Célia, a ligar-lhe da farmácia,

			― Então minha fofinha, como é que estás? Depois de amanhã, sempre vens? Já estás operacional?

			― Oh! Célia, ainda há minutos estava a pensar em vocês, tenho tantas saudades vossas, sim vou, pois, até ia hoje! Como estão as coisas?

			― Estamos num tédio absoluto, faltas cá tu, para animar a malta… Olha, está aqui a Júlia que quer falar contigo.

			― Olá parvitaaaaa!!! Vem já hoje!!!

			― Olá minha refilona preferida, tenho tantas saudades do teu mau humor matinal, como estás?

			― Estou bem, nem tenho refilado com ninguém nem nada, tenho-me portado muito bem.

			― É mentira! (grita Célia entre gargalhadas). Faz a vidinha negra a mim, à Carmo e a Liliana! Está terrível! Só a Sónia é que se tem safado, porque está de férias, senão, era mais uma vítima.

			― Elas são más para mim, não acredites nelas!

			― Pois, nós é que somos más, mas tu é que passas o dia inteiro de narizinho empinado a embirrar com tudo, não é?

			― Mentira, eu sou tão boazinha, não é, não é? Diz lá que eu sou boazinha, Joaninha, por favor!

			― Sim, minha querida, és a refilona mais boazinha que conheço! (risos) Joana ria-se com as conversas atropeladas das suas colegas, todas disputando o telefone entre si. Estava mesmo com saudades da vida activa, estar em casa a vegetar, seguramente não era para ela. Mal podia esperar por voltar às suas Aspirinas e aos seus Ben-u-rons, até da máquina de medir a tensão arterial tinha saudades. 

			As colegas também sentiam muito a sua falta, não sabiam muito bem se deveriam, ou não, abordar o assunto do aborto. O que seria preferível falar, ou agir como se nada se tivesse passado?

			― Nem acredito que lhe tenha acontecido outra vez a mesma coisa...

			― Podes crer, que merda, tanta gente que não quer ter filhos... Tadinha, gosto tanto dela, sempre que falo nisto dá-me vontade de chorar, nem sei se consigo falar sobre este assunto, com ela…

			― Se ela precisar desabafar, teremos de cá estar para a ouvir, Jú...

			― Pois, mas eu sou uma piegas, ela é que ainda acaba por me consolar, é ridículo…

			― Sabes, acho que a Joana nem vai falar no assunto, pelo menos não, de uma forma dramática, sabes como é que ela é, ainda inventa uma piada qualquer para nos fazer rir!

			― Pois, é mesmo doida, na volta é isso mesmo, diz uma parvoíce qualquer sobre aquilo que aconteceu, algo que só sairia daquela cabeça e ainda me mijo a rir. 

			― Típico dela!

			Em breve, finalmente, a sua vida retomaria a normalidade e era mesmo disso que estava a precisar. Dentro dela, porém, alguma coisa estava diferente, ainda que não admitisse, este azar deixava-a confusa e fazia-a avaliar até que ponto, era suposto, a vida dela ser realmente assim.

			Sempre teve o desejo secreto de adoptar uma ou duas crianças e era a segunda vez que abortava, será que o universo que lhe estava a tentar dizer alguma coisa? Será que lhe estava destinado ser mãe adoptiva e não mãe biológica?

			― Estou a ficar maluca, pensou, tenho mesmo de voltar à normalidade.

			Capítulo V

			De volta às Aspirinas

			Joana preparara a bata no dia anterior, estava ansiosa por regressar e não queria chegar atrasada no seu primeiro dia. Ela e os relógios tinham sempre uma péssima relação, era um dos seus grandes defeitos, tinha dificuldade em cumprir horários, não se importava de fazer uma ou duas horas a mais, se fosse preciso, mas raramente chegava a horas.

			Sabia que ia estar a fazer turno com Célia de manhã. À tarde, estariam Júlia e Carmo, Liliana estava de folga e Sónia, ainda, de férias. Como a farmácia funcionava dentro de um centro comercial, tinham horários rotativos (manhã ou tarde) e folgas rotativas. Ao contrário da maior parte das pessoas, Joana não se incomodava de ter folgas e horários rotativos, sobretudo as folgas que lhe permitiam ir ter com Francisca a Lisboa durante a semana, raptando-a às suas obrigações laborais; adorava roubá-la à Beauté para fazerem lanches demorados em boas pastelarias lisboetas e conversarem, longe dos ouvidos dos namorados, dos mais diversos e proibidos assuntos.

			Não ter sempre as mesmas folgas que Rodrigo, dava a ambos liberdade e, assim, no único fim- de-semana em que as folgas se cruzavam, valorizavam muito mais a companhia, um do outro, e faziam sempre um programa divertido. Contrariando o hábito da maior parte dos casais, que passam todos os fins-de-semana a fazer peregrinações aos centros comerciais mais próximos.

			Abril amanhecia chuvoso, Joana gostava muito mais de sol, mas sempre gostou de sentir a chuva miudinha no rosto desde pequena, quando chovia assim, nunca abria o chapéu e virava o rosto para cima para receber aqueles borrifos com extremo prazer. A chamada chuva “molha parvos”, era um dos muitos prazeres na vida de Joana. Recebeu os primeiros salpicos quando saiu da porta do prédio, fechou os olhos, e ficou ali durante segundos, a sentir a natureza, a dar-lhe os bons dias à sua maneira, finalmente os seus dez dias de clausura tinham terminado. Sentiu-se livre e revigorada! 

			Entrou a correr no seu Opel Corsa e arrancou, não sabia conduzir devagar e irritava-se solenemente com os condutores, ainda ensonados, que empatavam o seu caminho. Era impaciente e acelerada, tanto na condução como praticamente em tudo o resto.

			Chegou à farmácia em 10 minutos, normalmente, levava cerca de metade, mas tinha apanhado um carro da instrução com uma senhora abraçada ao volante, que ainda não devia ter percebido para que servia o pedal da direita. Não buzinara uma única vez, mas tinha praguejado, pelo menos, umas 50 asneiras diferentes.

			Encontrou a farmácia impecável, estava sempre tudo arrumado no seu devido lugar, adorava aquela luminosidade quase frigorífica; tinha algumas novidades na dermocosmética, tinha de se pôr a par de tudo. 

			Gostava de medir a tensão aos velhotes que iam lá, praticamente todos os dias, procurando dois dedos de conversa e um pouco de atenção. Sempre teve um grande carinho pelas pessoas idosas, dizia muitas vezes que gostava de abrir um lar com centro de dia e apoio de cuidados paliativos. Achava que todas as pessoas deviam ter o direito de viver uma vida cheia e morrer com a dignidade de ter alguém a dar-lhe a mão.

			Momentos depois, chega Célia,

			― Já estás aí, meu amor?

			― Estou pois, cheguei antes de ti e tudo!

			Os risos e os abraços sucederam-se em dominó. Joana gostava muito de Célia, não só pelo seu bom humor, mas ainda mais pela sua frontalidade e genuinidade. Célia não usava máscaras, era transparente e Joana confiava muito nela, não só como confidente, mas também como conselheira, era sempre uma pessoa sensata e ponderada. Joana fervia em pouca água e por isso a ponderação não era um dos seus pontos fortes, Célia era uma espécie de voz da sua consciência,

			― Então, e como estás realmente, já te recompuseste?

			― Se queres que seja franca, nem sei bem... Não me falem em gravidez tão depressa...

			― Eu sei que já ouviste isto milhentas vezes, mas, tiveste um azar, meu amor, da próxima vez vai correr tudo bem, não podes desistir, nem tu, nem o Rodrigo... Como é que ele está?

			― Está bem, ficou ainda mais assustado do que eu quando tive a hemorragia, e eu estava bastante assustada... Mas agora está bem, ele desde que me veja bem, também fica.

			― Ele é mesmo muito querido... Quando veio cá entregar a tua baixa vinha tão triste, nem parecia ele... Nós nem tivemos coragem de lhe perguntar grande coisa, nota-se mesmo que ele gosta de ti...

			― Sim, ele é muito querido! E por aqui, está tudo na mesma?

			― Sim, tudo igual, algumas retiradas do Infarmed, nada de especial, os velhotes têm perguntado por ti e nós dizemos que estás de férias.

			― Já tinha saudades de medir a tensão aos velhotes, acho-lhes piada!

			― E mais novidades, não há? O teu gato está bom?

			― O meu Gatanás está o máximo, só faz caquinha, aquele Belchior endiabrado, roeu o fio do carregador do portátil, o Rodrigo ficou furioso... (risos). Mas foi a minha companhia nestes dias, desde que o tenho, nunca mais me senti sozinha em casa e antes sentia-me um bocadinho. Estrago-o com mimos e, por isso, ele porta-se mesmo muito mal, mas a verdade é que eu tinha necessidade de ter um animal em casa, detesto casas em silêncio, gosto de confusão!

			O dia decorreu normalmente, entre mercadoria a chegar dos respectivos laboratórios e o atendimento aos clientes, as horas passaram a correr e, sem que Joana se desse conta, chegavam Júlia e Liliana para permitirem que Joana e Célia fossem almoçar. 

			Assim que Júlia viu Joana, abraçou-a em violenta euforia, Júlia, quando não se conhecia, parecia fria, até desligada, mas essa sua capa protegia uma menina sensível de lágrima fácil. Normalmente, numa primeira abordagem, não se gostava dela porque transparecia uma imagem autoritária e distante que era só fogo-de-vista. Júlia tinha um coração especial e agradável de conquistar, demorava era o seu tempo próprio e era, sem dúvida, das pessoas mais inteligentes que Joana já conheceu, a sua memória fotográfica era quase autística.
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